
Polícia abre inquérito para apurar morte de desembargador do TJ-SP

Jorge Rosenberg

A Polícia de Santos (SP) instaurou inquérito para apurar as

circunstâncias da morte do desembargador Adilson de Andrade (foto), de 60 anos. Membro do Tribunal
de Justiça de São Paulo, ele foi encontrado morto por volta das 8h desta terça-feira (10/4) em um dos
quartos de sua casa, na Rua André Vidal de Negreiros, na Ponta da Praia, onde residia só. Ele
apresentava no abdômen duas perfurações de tiros de revólver calibre 32. A arma foi apreendida. 

“Por enquanto, é prematuro falar sobre o caso, mas estamos com uma equipe de investigação nas ruas
checando várias informações”, disse a delegada Lígia Christina Villela Ribeiro de Mello, do 3º
Distrito Policial de Santos. Segundo ela, nenhuma hipótese é descartada e, conforme justificou, “para
que não paire dúvida alguma”, determinou que um filho do desembargador, de 32 anos, fosse submetido
a exame residuográfico. Essa perícia detecta chumbo e pólvora nas mãos de quem fez uso recente de
arma de fogo.

As informações preliminares dão conta de que esse filho chegou à casa do pai por volta das 8h desta
terça pilotando uma motocicleta. Na frente da casa estava uma gerente do Banco do Brasil, que cuidava
da conta-corrente de Andrade e pegaria algumas contas para quitá-las, além de um amigo dela, que
sequer conhecia o desembargador. Os dois já haviam tocado a campainha da residência e ligado para o
telefone da vítima, mas ela não atendeu. O filho, por sua vez, entrou no imóvel sem falar nada.

Passados alguns minutos, de acordo com depoimento da gerente à Polícia, o filho saiu da casa bastante
abalado, dizendo que o pai se suicidara e pedindo ajuda. Um desembargador amigo da família foi
chamado até o local, sendo ainda acionada uma ambulância do Serviço de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu). Porém, uma médica do Samu nada pôde fazer a não ser constatar o óbito de Andrade.
A delegada Lígia, investigadores e peritos criminais também compareceram à residência.

Não havia sinais de arrombamento na casa e o revólver, que pertencia ao desembargador, foi encontrado
desmuniciado sobre uma cama. Ao lado da arma havia três cartuchos intactos e dois deflagrados. O filho
de Andrade afirmou que retirou as munições do revólver e mexeu no corpo do pai. Por causa dessa
alteração da cena do episódio, a delegada considerou necessária a realização do exame residuográfico
tanto nas mãos do falecido quanto também nas do seu filho.
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Objetos achados na casa que eventualmente possam auxiliar no esclarecimento do caso foram
apreendidos pela delegada, entre os quais um notebook e um celular, encaminhados ao Núcleo de
Perícias Criminalísticas de Santos. A pedido da delegada também será examinado um lençol retirado de
uma cama com a finalidade de saber se a mancha nele encontrada é de sangue humano e pertencente à
vítima. O desembargador foi encontrado morto em um quarto do andar superior do imóvel.

Enquanto os laudos periciais e necroscópico não ficam prontos, a Polícia Civil realiza trabalho de campo
tentando identificar e ouvir pessoas que possam revelar dados úteis às investigações. O corpo de
Andrade foi levado ao Instituto Médico-Legal (IML) de Santos. As imagens de uma câmera de
segurança de um edifício vizinho à casa do desembargador também serão examinadas. A delegada Lígia
registrou o episódio como “morte suspeita”.

Adilson de Andrade tinha completado 60 anos na última terça-feira (3/4). Deixa três filhos e a ex-
mulher. O site do Tribunal de Justiça do estado noticia que o presidente da corte, desembargador Ivan
Sartori, decretou luto oficial de três dias nas unidades judiciárias paulistas. 

Especialista e professor de Processo Civil, Andrade ingressou no TJ-SP em 2006, oriundo da
magistratura. Era formado em Direito pela Unissantos e concluiu o curso em 1975. Começou a carreira
de juiz em 1982. Antes, foi advogado em São Paulo e escrevente do 2º Cartório de Notas e Ofícios,
também na Capital.

Foi juiz em Araçatuba, Iguape, Juquiá, Registro, São Vicente, Cotia e na Capital paulista. No ano
passado, esteve entre os desembargadores que mais julgaram na Câmara de Direito Privado do TJ
paulista. Foi o quarto mais produtivo do grupo.
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